
Instituições e Desenvolvimento 

O bom funcionamento das instituições, entendidas em um sentido amplo, são peças 

fundamentais para o desenvolvimento do país. Nada melhor para explicar essa 

questão do que usar o conceito de Douglas North, Prêmio Nobel de Economia, no seu 

trabalho: Institutions, institutional change, and economic performance. Cambridge 

University Press, 1990, p. 3. “Instituições são as regras do jogo numa 

sociedade ou, de modo mais formal, são as restrições criadas pela 
sociedade que moldam a interação entre as pessoas”. 

No Brasil atual têm-se fatos cotidianos que demonstram o mau funcionamento 

das instituições. Além das que compõem os três poderes – executivo, 

legislativo e judiciário – as empresas estatais foram transformadas em 

empresas controladas pelos partidos políticos que lutam com todas as armas 

por um cargo de diretor. 

Não se esqueça de que o ser humano, em qualquer lugar do planeta, 

independente de etnia, religião, grupo social, atividade profissional, toma 

decisões com base no seu próprio interesse 

Normalmente o político está criticando o empresário, como se ele fosse 

diferente. Ambos agem de acordo com as instituições. O interesse privado nem 

sempre coincide com o interesse social. 

Há exceção, é o caso de Nelson Mandela e Mahatma Ghandi. Mas um país 

tem que construir instituições e fazê-las funcionar supondo que as pessoas são 

simples mortais. As instituições devem estabelecer regras e exercê-las de 
modo que o interesse privado coincida, o mais que possível, com o 
interesse social.  

Não é uma tarefa fácil, mas é uma escolha que a sociedade tem que fazer. 

No Brasil de hoje a instituição que funciona é a imprensa, que divulga os 
fatos, mas não julga e nem pune as pessoas públicas que confundem o 
interesse privado com o social. 


